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lantes, em Brasília, on 	9 	 la frente, que é fazer 
de são vendidas merca- 	 uma revolução dentro 
dorias trazidas do Para- 	 da democracia". Se- 
guai. A quatro metros 	 gundo Afif, a medida 
dela, junto ao presir 	 provisória que simpli- 
dente, estava o secre- 	 ficou os tributos das 
tário da Receita Fede- 	 microempresas é "a se- 
ral, Everardo 	 gunda grande revolu- 
considerado o inimigo ção, depois do Plano 
público número um da 	 Real". Em seguida, ele 
"Feira do Paraguai", 	 afirmou que "uma re- 
um reduto exemplar 	 volução não se deixa 
de evasão fiscal. 	 pela metade", garan- 

Uma microempresá- 	 tindo ao presidente 
ria de Goiânia, Eponina 	 que ele conta com 
de Oliveira, presenteou Fernando Henrique Cardoso apoio para que "o ciclo 
o presidente da Repú- 	 revolucionário se com- 
blica com uma pasta feita de peles al- 	plete", o que foi interpretado como 
ternativas. Num rápido discurso, ela 	uma alusão à tese da reeleição. 
apoiou a reeleição de Férnando'Hen- 	Segundo Benito Paret, coordena- 
rique. A reeleição voltou a Ser men- 	dor do Movimento Nacional das Mi- 
cionada no lado de fora do Palácio, 	cro e Pequenas Empresas, a simplifi- 
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A cerimônia da descida da rampa 
com toda pompa e de braços dados 
com o povo, que lembra o governo 
Collor, renasceu, ontem, embora por 
pouco mais de uma hora no Palácio 
do Planalto. O presidente Fernandò 
Henrique Cardoso recebeu centenas 
de microempresários, que agradece-
ram pelas recentes medidas do gover-
no de simplificação dos tributos fede-
rais. Como o tempo político é outro, 
a novidade ficou por conta dos gritos 
de "Reeleição, Reeleição", aos quais, 
com amplo sorriso, o presidente res-
pondia "Obrigado, Obrigado". 

Segundo a assessoria do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae), havia 1,5 
mil empresários na cerimônia, en-
quanto a segurança da Presidência 
garantiu que 2,3 mil pessoas integra-
vam as comitivas vindas dos diversos .. 
estados, principalmente de Goiás e do 
Distrito Federal. Várias placas, po-
rém, indicavam que a maior parte dos 
visitantes (que se divertiam tirando 
fotos do presidente) procedia das ci-
dades goianas de Itapaci, Porangatu, 
Uruaçu, Santa Tèrezinha í Anápolis. 

Também havia uma senhora que, 
nurriafolha de papel, escreveu "Fei-
ra do Paraguai", um local que con-
centra enorme quantidade de ambu_  

depois de terminada a cerimônia, 
quando Fernando Henrique desceu a 
rampa de braços dados com.uma das 
visitantes. Chegando ao carro, parou 
em atenção aos gritos de "Reeleição! 
Reeleição!", aos quais agradecia com 
sorrisos e acenos, lembrando os tem-
pos da campanha eleitoral. 

Em seu pronunciamento, o presi-
dente do Conselho Deliberativo 
Nacional do Sebrae, Guilherme Afif 
Domingos, lembrou que "a comuni-
dade internacional está de olho no 
Brasil porque temos um desafio pe- 

cação do recolhimento dos tributos 
federais, pelos pequenos empreendi-
mentos, mostra que o Brasil está en-
contrando "caminhos para democra-
tizar o poder econômico". Na sua 
opinião, ao longo dos anos houve 
muitas promessas e poucas ações em 
relação às reivindicações dos peque-
nos e microempresários. "O senhor 
prometeu pouco e agiu muito", disse 
Paret, que convidou o presidente Fer-
nando Henrique para ser "o líder e 
comandante" da luta do movimento. 

Discursando de improviso, o presi- 

resários 
a favor da reeleição 
dente Fernando Henrique Cardoso 
fez um apelo aos governadores dos 
estados e prefeitos municipais de to-
do o País para que dêem apoio ao Sis-
tema Integrado de Pagamento de 
Impostos e Contribuições das Mi-
croempresas e das Empresas de Pe-
queno Porte (Simples). A implemen-
tação do Simples depende da adesão 
dos estados e municípios. 

Conforme lembrou, num primeiro 
• momento a arrecadação fiscal pode- • 
rá cair, mas em seguida haverá com-
pensações com o 'aumento da ativi-
dade econômica. "Fui ministro da 
Fazenda e sei das dificuldades", dis-
se o presidente, salientando, que, co-
mo senador, acompanhou durante 
muitos anos o debate em torno da 
questão.tributária. "O Brasil só será 
próspero quando as pessoas puderem 
trabalhar com tranqüilidade, com um 
clima geral favorável na economia", 
afirinou Fernando Henrique. 

Em seu discurso,.o presidente re-
petiu que não vai ceder "um milí-
metro" no controle da inflação. 
"Não vamos deixar a inflação vol-
tar", acrescentou. Segundo argu-
mentou, o Plano Real permitiu que 
13 milhões de pessoas deixassem a 
linha da pobreza. "As coisas estão 
melhorando para o mais pobre", 
frisou, argumentando que, na sua 
gestão, os bancos ficaram quebra-
dos, mas a moeda foi salva. 


